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526 DE JUNHO.

Meus amigos.-0 acontecimen-

to dominante do dia é a morte de'

Carnot. E' inutil estender-me em

considerações a esse respeito,

desde que partilho do sentimen-

to e da opinião geral. Repetir o

que outros teem dicto, ejá do

conhecimento dos leitores do Po-

'uo de Aveiro, seria cançar o eSpi-

rito de quem le. Por outro lado,

não desejaria que o meu silencio

fosse mal interpretado. Por isso

escrevo-lhes. mas só para lhes

diZer que reputo, como a grande

maioria, uma infamia aquelle as-

sassinato, e que, ainda como a

grande maioria, entendo que é

urgentissimo tomar medidas ener-

gicas da defesa contra o bando

de salteadores e assassinos que,

á sombra d'uma bandeira politi-

ca, vae commettcndo repugnano

'tissimos crimes communs.

, Qual foi o delicto de Carnot?

;Não commutar a pena de RaVa-

chol, Vaillant e Henry? A Vaillant

'podia-a ter commntado, é certo.

Mas é preciso notar-se que a so-

¡ciedade franceza se encontrava

perante os anarchistas em condi-

ções d'essa commutação .poder

ser tomada à conta de medo e

assim produzir resultados con-

traproducentes. De resto, já an-

tes do attentado de Vaillant os

anarchistas prégavam a destrui-

ção do Elyseu. Logo, o pre-

texto é (util. A verdade é que

sendo Carnot o mais caracteris-

tico representante do estado so-

cial francez e visando os anarchis-

tas a destruição do existente era

elle a primeira victima natural-

mente .indicada. De maneira que

ou commutasse ou não commu-

tasse a pena de Vaillant, attentar-

se-hia contra a vida de Carnot.

Quanto a Ravachol e Henry eram:

o primeiro um bandido de tal or-

dem e o segundo um desequilí-

brado tão perigoso que nem vale

discutir-sa a commutação das pe-

nas a que foram condemnados.

Carnot morreu por ser presi-

dente da republica. Não era um

despota, nem um tratante. Era

um homem de bem e um demo-

crata. Portanto, a sua morte cau-

sa indignação e mágoa ao mesmo

tempo.

As represalias hão de ser du-

ras, mas confessemos que são

bem merecidas.

Y.

 

Seguem os pormenores da tra-

gedia:

0 crime

Carnot achava-se _em Lyon, aon-

de havia ido em Vistta official à.

exposição que alli acabava de se

inaugurar.

Depois do banquete do dia 24,

a que assistira, na Camara do

Commercio, Carnot e a sua comi-

tiva preparavam-se para ir ao

tlieatro. Eram cerca de 10 horas

da noite. U presidente da republi-

ca, que ia na primeira carruagem,

tinha chegado a meio da fachada

do Palacio de Commercio, era

muito acclamado e correspondia

às saudações do povo, quando

um individuo se precipitou sobre

o la-ndeau, e Salton de subito pa-

ra o estribo. O lundeau parou lo-

go, e viu-se o sr. Carnot muito

livido caliir sobre 0 encosto da

carruagem: havia sido ferido com

um punhal na região do ligado.

0 assassino foi preso immediata-

mente. Tinha uma_ petição na mão

esquerda e o punhal na outra. O

sr. Caruot foi transportado á pre-

feitura, sendo chamadas as sum-

midades medicas de Lyon.

Os espectadores d'aquella sce-

na atiraram~scc immediat'amente

sobre o tal individuo, que o_ sr.

Rivaud, prefeito do Rhodano, o

qual ia ao lado do sr. Carnot, es.

tatelou sobre a calçada com um

murro.

A multidão apoderou-se do ho-

mem e quiz esquartejal-o. Foram

precisos mais (e dez agentes de

policia para o proteger, e ainda

assim por pouco que a multidão*

lhes não arrancou &das-mãos o

criminoso.

O assassino é imberbe, atarra-

cado, Vestia paletot e chapéu de

côco. Marchou entre a policia

com a cabeça baixa, como quem

se prepara para correr e fugir.

Entra na esquadra, são-lhe pos-

tas algemas, e logo que chegam

o prefeito e o chefe de policia,

começa o interrogatorio. Respon-

de sem convicção e sem basolia,

falando mal francez. Chama-se

Cesario Giovanni Santo, tem 22

annos, e residia em Cette ha seis

mezes, chegando a Lyon na ma-

nhã de 24. E' apalpado e encon-

tra-se-lhe um Iivrete de operario,

visado em Pariz, em 20 de janei-

ro de 1891 onde se le ser o por-

tador nascido em Monte-Visconti,

província de Milão.

O preso escreve depois, n'um

papel, algumas palavras em Ia-

tim, que traduzidas dizem: «Ce-

sario Giovanni, Corso do duque

de Geneva, familia muito conhe-

cida de Magui Wancesco.» E' im-

possivel obter mais declarações.

0 preso declara que sómente fa-

lará perante o jury.

Depois de interrogado, foi des-

cido ao calabouço subterraneo da

prisão civil, sendo preciso usar

da violencia para o levar, e ficou

com sentinella à vista.

A multidão, agglomerada cá

fóra, não cessava de gritar: -

«Morralr

Os jornaes parizienses dizem

que o assassino morou em Pariz

debaixo d'um falso nome em ca-

sa de um taberneiro italiano cha-

mado Berti, estabelecido na rua

Traversiére.

A prefeitura de policia parece

convmicida que o assassino San-

to esteve em relações com os

anarchistas militantes.

Ultimosmomentosde Cai-not

Uma testemunha occular com-

munica os segututes pormenores
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sobre os ultimos momentos do

presidente da republica:

O sr. Carnot recebeu á meia

noite o areiebispo (inline, que se

demorou alguns inmantes junto

d'elle, retirando-_se @evaisapara

um quarto proximo. A' meia noi-

te e meia hora, como a morte es-

tava imminente, foi chamado o

arcebispo, que entrou logo no

quarto do presidente, acompa-

nhado pelo seu vigario geral, e

teve ainda tempo de lhe minis-

trar a extrema-uncção.

(l sr. Caruot, com perfeita cons-

ciencia do seu estado, disse duas

vezes:

-Vou-me embora!

N'esse momento, o dr. Poncet

inclinou-se para elle e disse-lhe:

-Us seus amigos estão alli.

O sr. Carnot, em voz 'apenas

percsptivel, respondeu:

-Estimo que estejam presen-

tes! .

Taes foram as suas derradeiras

palavras; alguns segundos depois

o coração 'cessára de bater, e à

meia noite e 45 minutos o sr. Car-

not exhalava o ultimo uspiro.

0 presidente da repubñca mor-

reu sobre uma cama de ferro, ar-

mada entre duas janellas doquar-

to que occnpava, e aos* pés do

grande leito de honra; a incisão

feita pelos medicos, a fim de sus-

tarem a hemorrhagia interna, me-

dia i2 centimetros de comprimen-

to sobredee- largas. “ ' -'

A autopsia

E' como segue o resumo do au-

to da autopsia, assignado pelos

medicos: A ferida foi uma das

mais horríveis que jamais se viu.

O fígado foi atravessado de lado

a lado, niuma profundidade de '12

centimetros. A veia-porta foi cor-

tada em dois lados e uma cos_

tella foi quebrada. A arma_ pene-

trou em todo o seu comprimen-

to de 18 centimetros. Foram en-

contrados dois litros de sangue

na cavidade abdominal.

A ferida está situada logo por

baixo das falsas costellas direi-

tas, a 3 cantimetros do appendi-

ce xiphoideu, na extensão de 20

a 25 millimetros.

A lamina do punhal, penetran-

do nos tecidos, cortou completa-

mente a cartilagem costal corres-

pondente, perfurando depois o Io-

bqu esquerdo do Íigado, a Cerca

de 5 ou (i millimetrosdoligamen-

to suspensor. A direcção do cór-

te do ligado era da esquerda para

a direita e de cima para baixo,

interessando, na sua passagem, a

veia-porta, que rom eu em dois

pontos. O trajecto 'à ferida no

interior do ñgado é de 11 a'12

centimetros. Da dupla perfuração

venosa resultou uma abundante

hemorraghia intra-peritoneal, fa-

talmente mortal.

4¡
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Ultimos telegramas

PABIZ, 25.-Madame Camot, lo-

go que soube a. triste noticia, par-

tiu para Lyon, é. 1 hora. da noite,

chegando alli esta. manhã.. Acom-

panbavam-n'a seus dois filhas e o

dr.nPlanchon.

Pamz, 25.-0 povo de Lyon, ir-

ritado com a. morte do presidente

Carnot, rompeu em grandes exces-

sos, saqueando alguns cafés italia.-

n09¡

A noticia. do assassinic produziu

em Pariz, nos departamentos e no
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estrangeiro, viva emoção. A indi-

gnação à o Sentimento são unani-

mes. Não se deu, porém, nenhum

incidente em França. a não ser em

Lyon.

LYON, 26.-Umae 40 lojas, per-

tencentes a. italianos ou mesmo 8.

francezes com appellidos italianos,

foram saqueadas durante esta noi~

te. Alguns grupos entraram mesmo

dentro do recinto da exposição, des-

truindo varias installações italia.-

nas.

PABIZ, 26.-Uma multidão enor-

me, de chapóo na mão, assistiu em

Lyon á partida do corpordo presi-

dente Carnot, que subiu d'aquella

cidade, ás 6 horas da tarde, em d¡-

racçâo a Pariz. A gare tinha. sido

inVadída, e toda. a. gente desfilou

respeitosa em frente do Wagon que

continha. o corpo. 'Em todo o per-

curso da linho. ferrea, a concorren-

cia é enorme, o pesar profundis-

cimo.

O corpo do Cnrnot chegou á, ga-

re, em Paríz, do. linha de Lyon, ás

3 h. e 15 In. da madrugada, sendo

ímmediatams'nte conduzido para o

Elyseo. Foi recebido na gare pelos

prefeitos de policia e do Sena e

pelo do gabinete, no Elyseo. O cai-

xão foi transportado n'um fourgon

funebre, seguido apenas por cinco

carruagens, das qnaes uma era oc-

oupada por madame Carnot. No

Elyseo foi recebido poloscfñciaes

das casas militar ,o civil e deposi-

tado n'um'salâo, armado em cama-

ra. ardente. A eeramonia foi estri-

ctamente particular: nem os minis-

tros assistiram a ella. Madame Car-

not foi immediatamente para. cs

seus quartos.

Os candidatos à [incidencia

PABIZ, 25.-0 congresso que ha

de eleger o novo presidente da Re-

publica foi convocado para quarta.-

feira. á, 1 hora da tarde. Os diver-

sos grupos parlamentares oocupu-

ram-se já, das candidaturas. Presu-

me-se que triumphará. a do sr. Ca-

simir-Périer. Os radicaes apresen-

tarão a do sr. Brisson.

Pantz, 26.-Os tres candidatOs

que até agora se apresentam á pre-

sídencia. da. republica. são os srs.

Casimiro Périer, presidente da ca.-

mara dos deputados, Charles Du-

puy, presidente do conselho de mi-

nistros, e Eugéne Brísson, um dos

chefes dos deputados radicaes.

E' difñcil prevêr desde já o re-

sultado da eleiçâ0.Noentan to quem,

até agora, parece ter mais proba-

bilidades de sucossso é o sr. Casi-

miro Périer, que, ainda assim, é

violentamente combatido pelos de-

putados e senadores radicaes e so-

cialistas.

E' possivel, que, ao segundo es-

crutínio, a. lucta fique circumscri›

pta entre os era. Póríor o Dupuy.

Ha, porém, muita gente que sup-

põe, que, como na anterior eleição,

haverá. um atertius gaudet.»

os i'nneraes

Pamz, 26.-0 funeral do presi-

dente Carnot deve realisar-se no

proximo domingo, ficando o corpo

no Pantheon.

__-+__

EXAMES

O sobrinho do nosso amigo sr.

Joaquim da Silva Pires recebeu

uma distincção no exame de ma-

thematica que fez hontem no ly-

ceu d'esta cidade. _

No mesmo dia e na mesma _dis-

ciplina houve duas reprovaçoes.

__.._..
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Eslalua a llradlauglr

Quem não se lembra d'este .fee

moso livre-pensador, deputado ás

Côrtes inglezas, que correu a ¡nur-

ro os esbirros quando pretendia'm

arrancaI-o da camara, só por ue

elle não quiz prestar o jurame -

to sobre a Biblia“.7

Está ainda fresca a memoria

d'esse ruiiioso incidente, em que

Bradlaugh, successivamente qua-

tro vezes eleito deputado, sem

nunca lhe consentirem que to-

masse assento nas camaras. por

não quererjura ' aos Santos Evan~

galhos. Pois essa poderosa indi-

vidualidade vae ter agora honras

posthumas.

Us habitantes de Northampton

inauguraram recentemente uma

estatua ao grande orador repu-

blicano Bradlaugh, denominadoo

Gambetta da Inglaterra e que re-

presentou no parlamento aquella

cidade desde 1881 até 1891, epo-

cha da sua morte.

Era um amigo dedicado da Fran~

ça e a 18 de dezembro de 1870

pronunciou em Trafalgar-square

um admiravel discurso para re-

solver o governo inglez a intervir

em favor da republica franceza.

Nascido em 1833, Bradlaugh

não tinha ainda completado 58

ann'os quando rendeu o ultimo

suspiro. Era redactor principal do

!te/armador Nacional e tinha man-

dado construir u'um dos bairros

populares de Londres uma gran-

de sala onde pronunciava todas

as semanas discursos que eram

ouvidos por um numeroso audi-

torio.

à**

Rectmcação agradavel

O nosso informador, de Verde-

milho, que nos participou a noti-

cia do suicidio que démos no do; '
mingo, incorreu na falta, aliás

desculpavel, de não averiguar es'.

crupulosamente da veracidade do

boato. a que demos credito mais

facilmente, por isso que nos foi

tambem confirmado por pessoas

que julgavamos auctorisadas para

isso.

Felizmente, a lugubre noticia

não tem fundamento, sendo por-i

tanto menos verdade que a irmã

do nosso amigo sr. ,Accacio Roza

se haja suicidado. Gostosamente

fazemos esta rectificação.

m

Sal novo

_Vêtse já sobre os taboleiros as

primicias de sal, da colheita que

vae começar.

040-0“

Na Africa

Prisão ll'um famoso bandido

Foi ca iturado na Zambezia o

rebelde ignacio Vieira da Cruz,

denominado o Grande, irmão de

Itiutantora. E' da familia dos Bon-

gas, que tão célebres se torna-

ram n'aquella região durante tão

largo tempo pelos seus roubos e

degradações.

Ficou preso na praça de S. Se-

bastião, (levando seguir para An.

gola como soldado do' contingen-

te que alli se esta organisando.

A prisão foi realisada pelo al.

feres em commissão, Antonio Ma-

ria Maciel, commandante militar

de ('Jhilomo.

O rebelde foi reConhecido pelo

proprio irmão de Mutantora, por

varios negociantes do sertão, en-

tre elles o sr. Pereira de Carro--

lho.



 

  

   

  

   

    

   

O POVO DE AVEIRO

quiz então transformar o balão

em pára-quedas; mas, não o con-

seguindo, o aerostalo desceu ver-

tiginosamente de uma altura de

1:500 metros. Lattenianu saltou

proximo da terra; mas com tal in-

felicidade, que, quando lhe acu-

diram, estava morto.

5+*-

   
  

      

 
 

 

  

  

  

             

    

  

   

  

   

   

   

 

    

  

  

 

      

          

  

 

rebelde estava nas terras do ses mesmos papeis pelas esqui-

regulo Macuira, mas as auctori- nas.

dades inglezas da melhor vonta- Parece- que vão ser postos na
de se prestaram a concorrer para fronteira.

a sua prisão, deixando-o attrahir _+-

ao territorio portuguez. Com o ordenado annual de réis
Este rebelde era muito temido 3005000 acha-se a concurso o par-

e tinha sido cansa de grandes dis- tido medico do concelho de Pom-
turbios no territorio portuguez. bai.

Foi tambem elle que no anno pas-

aado atacou as forças que preten-

diam construir uma aringa no

Tingal, roubando e arrasando po-

voações no praso Goma, ema-

tando grande numero de pre-tos.“

m_

NA AMERICA

A villa de Pleasautou, no Esta-

do de Kansas, America do Norte,

está sendo administrada por uma

mulher, a sr.“ Austrin, cargo para

que foi ultimamente eleita. E' a

primeira mulher que, nos Esta-

dos Unidos, exerce as funcçôes

de administradora.

¡I'll'losa A sr."l Austrin, logo que assu-
Falleceu ha dias a mãe do nos- miu o seu cargo, mostrou-se de

so amigo sr. Manuel Caetano de uma iniciativa pouco vulgar.
Mattos, negociante d'esta cidade, Como primeiras providencias,
a quam, por tão infausto succes- resolveu fechar todas as casas de
so, d'aqui enviamos o nosso pe- jogo, que se não ventlessem he-
zame.

bidas ospirituosas nos cafés e ou-

tros estabelecimentosesubstituiu

o pessoal da policia por outro de

sua confiança, composto de lio-

mens seguros, que (leem cum-

primento severo às resoluções da

administração.

Para a venda de tabacos tam-

bem dispoz que se não forneça

aos menores de vinte annos. To-

do o individuo quo em Pleasan-

ton' entrar n'um estanco, ba de

comprovar com a respectiva cer-

tidão que passa d'aquella idade,

senão não fuma.

E' por alii os olhosl. . .

  

  

  

  

 

  

  

                  

   

sectos, lavar os cavallos com agiu

saturada com o sueco causticor

fortemente odorífero da. nogueira

Este processo é de lia. muito eua

pregado com o melhor resultadd

em Inglaterra. l

_+- l

o Uso Do TABACO ,

Os que fumam em excesso eai
tão expostos a bastantes pertur

bações na sua saude, taes com

incommodos de estomago, \'Pl'tíj

  

 

   

     

  

  

DESMENTIDO-JUSTIÇA DE MMM

0 papel do Sombra noticiou ha

dias, em telegramma de Alberga-

ria, que o nosso amigo sr. Ponce

Leão Barbosa achava preso,

Tem. por have¡ insnll'i l i t m pleno tri
. _ a s _ '_ V . ,' ..i t 1 , . -,Sentiu-se na segunda e na terça bmw¡ O jm¡ duque““ Comarca_ FESTAS A S. PEDRO' . ~ n . . . ' p

, . .

:3222532232'i2*,t§"?iíf§(il%';;i311: ISS:: é '-8 “i'm - “Edmit'oía'iiti' 238,:“'i2e23 312
apenas levemente cortada poruma 'a verdade que 0-.Sr' ;Once Lga!) ves ieras a lPedro nragex oi-
“,,wâmmewfmm ,.amfazendoom_ Barbosa .esteve _oito dias detido 0 ;Em fm_ m; -l'ov›'¡sqdblt°un mulh_

'tornando-o mais respiravel Estr: "as. ”din“ da V'Ha' mas por "ma ,101 ¡hu-n ,1031) megsos dia( ú( tie
facto anormal em porém 'o pm_ ar-lntrarmdmle de que opportuna- mí" i e

anuncio -da trovoadh que nos mes- meme-mm Dominamms' l' Como j* dissemos 'a ¡ilumina-d' ° fez sentir a ui seu- As mmrlnnçoes que temos a -“ l' 'go' '~ d, c' ' I:11:12: l::ais violenciaq na ter esse vespa““ damos a me“ da ças :na ?zig-Elsa. as dj musa' O
condena -em que cabia nina gran- lusuÇa de Marrocos' t' salão ve. ::the mi:: ã¡ id:1689: o: emma-fins:
*dó 'QUiI-llirillade de gl'anlso que Jam: « ~ 'nii'a Aniísadegcom .letnilá ii diver-
'CllPROU a (int-'him' ü'lglllllüs ,Clül'a- O nosso mmgo sr' Ponce L-ea-O são cxhibindo amp re ertorio es-boiaanhoveu depois'copiosainen- BÍHÍDUSH' .afim, :'nHin¡ 'O 1.'"2 colhido. p!te durante :iiguns minutos. 'pdmce- "Í“ _hdlillj'll “S.m.? md"-
0 ¡irma-nicole continua ainda din"” “mm'll "h": tesiemnnlmcheio de MWM, ,que se ”gnu“, dumas avci-¡Euaçops (14301303.

desenvmtuadns, denunciando -tal- Q“"mlo S' Plx' HI(ln.“'_a O à" 10,“.
ver. que 'este tempo irregular Se CP' Lean' d "um fm"“ "mms m-

gens, dores retro-sternaes, pulsa

ções do Coração precipitadas

deseguaes, intermittencias de pul

so e até mesmo a angiua de pei

to, chamada taliagica. Além d'es

las perturbações de inainrou me

nor gi'avidade, o abuso do tabaC(

traz comsigo algumas VHZPS um'

intoxicação que to-m' por eil'eito

fazer perder a memoria de deter-

minadas palavras. Dão-se n'este

caso phenomenos de cephalalgia,

vorligens e apliasia; isto' é. per-

turbações da palavra com hemi-

paresia.

Todo aquelle que fumar eXces-

sivamente sobretudo n'um _quarto

fechado, acabará por fugir-lhe a
memoria, por melhor que ella se-

ja. Do que acontece aos fumistas
estão livres os que tomam rapé.

A aphasia tabagica apparcco

sob a forma de ataques repenti-

+

t

0 S. Pedro da rua dos Merca-

dores tambem apanha a sua fes-

tinha este anno. No sabbado é o

 

!lutamos

Apesar da mole-;tia que appa-

receu nos principios d'esto mez,
probngmá_ guiar, o nosso amigo observou- ÇOIIIEÇO dll-'f homenagens o. para fl(er causou bastantes estragos, nos e faz-se acompanhar em ge.il-ie ein termos correctos que, lhes dar brilho, a rua dos Merca- d COlhelia da bdth node (“Zed-59 ral de pci'tui'baçoes cardíacas.Lingua poruwñeza em so se visse obrigado a repellir dioressera engalana_da a bandei- «rneiícakdo'jctílllllllm OBDOÍSÚR CI'ÍSB passada a memo-_Franãl as phrases que lhe estavam sen- ras, tiopheus e testcms. A none, n t u esse u )el(.tl ( , que ,.,a vem “mundo pouco a pouco,

do dirigidas pelo sr, juiz, este ma-

gistrado não gostaria (iu certo e

que. para evitar rctaliações, de-

temos musica, illuminação a ve-

neziana, nina grande fogueira na

Praça do Commercio e algum fo-

todosos dias chega em grandes

quantidades.

A média da producção póde

N'alguns casos a amnesia persis-

x'. h . ..

V Ã _

Lc se no Pig/mo.

te com relaçao o determinadas
A rainha Maria Amelia. de Por-'

tugul acabo de enviar á, Associa-

ção Polytechnica um bello premio,

que será. conferido no ,proximo do-

mingo, no Trocadoro, ao alnmuo

mais distincto do curso gratuito de

9_lingua portugueza, dirigido por ma.-

edommselle Caron.

_+_.

A" camara

:Dizem-nos que e mau o estado

em que se encontra a -ponrte de

Nariz, sendo grande o riSCo prin-

cipalmente dos trens que alli ha-

jam de passar.

A' vista das informações que

temos, cumpre á camara tomar

conhecimento d'isso, a fim de

'providenciar como o caso exige.
-+_

'No rio Purus, em Pernambuco,

estando a banhar-se .Antonio da

Costa Moreira, foi arrebatado por

:um jacará. O infeliz estava met-

tido-na agua até à cintura; de re-

pente, _pessoas que estavam fora

conversando, ouviram-o gritar por

soccorro; saltaram em uma ca-

nóa e Seguiram aféra, que fugia

-com a victima entre os dentes,

pegadapelo meio e conservando a

perpendicularmente. .Foi obra de

um momento; infelizmente a ca-

noa não .tinhaquilha, e esta falta

atrazou a sua marcha; quando se

aproximavam, o infeliz soltou o

ultimo grito, que neon em meio,

'porque o animal o levou ,para o

fundo.

__*__

lnspecções

As inspecções dos mancebos

sorteados no presente anno para

o serviço militar, começam no

roximo dia 6 de julho, na séde

do districto de reservas, em Ovar.
_+__

Anarchlstas em Llsboa

Na noite de segunda-feira foi

distribuido por todas as redacçõs

dos jornaes Iisbonenses, em en-

veloppe cerrado, um pequeno im-

presso em papel roxo, contendo

os seguintes dizeres:

EMrm!

Bavachol, Vaillant e Henry es-

tão vingados.

Os anarchistas, pelo braço de

Cesareo Giovanni, acabam de fa-

zei-justiça. Foi morto Sadi-Car-

not, o presidente da republica

franceza.

Desengane-se a burguezia. U

nosso caminho esta traçado:-

Ollto por olho, dente por dente.

Viva a vingança!

Abaixo a burguezia!

llurrah pela anarchial

Mah¡ tarde a poiiria prendeu
Cinco indivnluos, todos liespa-

nhoes, une andavam aflixando es-

  

  

       

  

 

  

 

  

  

  

   

   

   

  

Como testemunha.

dias.

de Albergaria.

_-__-._*

o felicitàmos.

-+

Certamcn musical em Braga

No certamen musical, realisa-

do alli na noite da segunda-feira,

o jury, apreciando a execução das

bandas, conferiu os premios da

seguinte maneira:

l.° premio (30013000 réis), á guar-

da municipal do Porto; 2.° pre-

mio S'lõOoUOO reis), a infanteria n.°

19. (e Chaves; 3.” premio (réis

10075000), a infantaria n.° 3. de

Vianna; /1-.° premio (505000 réis),

a infantaria n.° 13, de Villa Real;

5.° premio (1.E menção honrosa),

a infantaria n.° 20, de Guimarães;

0.° premio (2.° diploma de men-

ção honrosa), a infantaria n.° 8,

de Braga; 7.° premio, (3.o diploma

de menção honrosa), a caçadores

n.° 3, de Bragança.

_#-

As trovoadas teem feito grandes

estragos no Minho e no Alemtejo.

_h_

sardinha

As companhas de S. Jacintho

pescaram na Segunda-feira um

bom lanço de sardinha graúda,

que obteve bom preço e foi rapi-

demente consumida.

Hontem chegou ao mercado ou-

tra porção de sardinha fresca, co-

lhida na Torreira, e obteve ainda

preços altos.

_.-

Em Crefeld, Allemanha, occor-

reu um terrivel desastre ao aero-

nauta Lattemann, do que lhe re-

sultou a morte.

Tendo subido em um balão na

companhia de uma joven, esta,

assim que chegou a certa altura,

desceu sem incidente servindo-se

de um para ipicdas. 0 aeronauta

    

          

   

    

  

sejava limitnsse as perguntas ao

assumpto para que fora intimado

:O sr. juiz que contava com es-

sa observação/on um desforço

mais á prova, a tim de terpre-

texto para exarcer vingança. or-

denou ao es-birro que mattesse

'aqztellc homem na cadeia, onde

o conservou, sem culpa for-

mada, pelo espaço de .oito

Conto temos de apurar até on-

de chegam as responsabilidades

do sr. juiz, n'este attentado, 'hoje

limitàmo-nos a desmentir o 'tele-

gramma 'inserto no papel do Som-

bra e a tornar saliente a justiça

de moiro que vigora na comarca

Foi nomeado sub-delegado 'em

Aveiro o nosso amigo e applica-

do quartanista da faculdade de

direito sr. André Bois, .pelo que

  

go preso.

W-

.A. R IR

11160800.

que pude.
i_ o_%__

06!'.

diz em voz alta:

-Ora adeus! isso tambem ou fa.-

zia.

A domadora volta-se indignada

e diz-lhe:

-0 quê! o senhor?

Elle, continuando:

-. . . O que o leão faz.

_Seg_

Ao terminar uma estação lyriea

no theatro do S. Carlos de Lisboa,

ha. nunes, dizia o emprozario para

um amigo:

_Má temporada! Má temporada

esta!

_Então perdeu muito dinheiro?

_Muito dinheiro não porque não

o tinha; mas perdi cinco dentes.

-Comol De que os perdeu?

_De duas bofetadas que me deu

um berytono a. quem eu devia. va-

rios quinzeio'm '

_ME_

Entre pintores hespanhoes:

-Pois, meu caro, pintei hn. pou-

co uma. pequena tábua de pinho

imitando marmOre com tanta. per-

feição, que deitnndo-se no. agua vao

ao fundo...

-Ora!... diz outro, cá. estou eu

que, tendo uma voz por acaso pen-

durado um thermometro no caval-

leto em que estava a. minha «Vista

das regiões polares», elle desceu

ímmedíatamente 20 graus abaixo

de zero.

-Tudo isso nâo vale nada, con-

cluiu um terceiro. O meu retrato

do marquez V... tem tal vida, que

é preciso fazer-lhe a. barba um dia.

sim outro não.

Anuosu'r Ro'roon.

+

  

  
   

  

 

   

   

  

Trocava um rei d'um cortezão

a quem por vezes incumb'ira do va-

rias embaixadas. Achava. sua. ma-

gostado que e exquisíta figura. do

seu vasaallo ao parecia com um

-Nãooseh senhor, o que pareço;

o que se; e que az sempre por bem

representar vossa. mag-estado o mais

Em n'um circo. Uma. formosa

domndora de feras chama. o leão

mai-or, Nero; elle vem obediente e

com o seu poderoso focinho tira. da.

'booca gentil uma pedra de assu-

Rebentnm applausos -ciamorosos

em todo o circo. Um espectador,

que está muito perto da domadora,

tos annos.

_+_

Drama de adnlleI-lo

e aos filhos.

anuos de casados, loucuras de

que elle só mais tarde teve co-

nhecimento e que determinaram

ella abandonar-lhe a casa para ir

viver na companhia do amante, é

que foram a causa do seu deli-

cto.

Ao ser interrogado no tribunal,

disso, contendo a custo as lagri-

mas:

«Queria-lhe muito! trabalhava

para ella e para os meus filhos

sem nunca perder nem um quar

lol E a paga foi bem má! Enver-

gonhou-me quanto poude, a pon-

to de todos me trocarem sem eu

saber porque, pois que fui o ulti-

mo a sabel-o.

«Apoquentado da minha vida,

e sabendo que ella estava na com-

panhia do amante, perdi a cabeça

e fui procurei-os, encontrando-os

juntos no mesmo quarto. Então

não sei o que se passou!...- Perdi

a cabeça e espetei ao acaso, fe-

rindo só minha mulher, porque

não pude certamente ferir o seu

cumplice! Entreguei-me logo ás

auctoridades e aqui estou para

fazerem de mim o que quize-

remo

Depois dos interrogatorios re-

colheu á cadeia, sem Fiança.

$

Contra a mosca do gado

Do Jornal. de Agricultura e Hor-

ticultura Pratica:

O decoclo de folhas de nogueira

é um preservativo certo contra. as

moscas que, no verão, são o tor-

mento dos bois e cavallos.

Basta, para afugeutnr estos iu-

   

 

  

 

   

          

  

ser calculada em 'l'l p. c., resul-

tado extrao'rdimu'io se pensarmos

que assun não succede ha mui-

Na rua do Principe, em Alcan-

tara, Lisboa, acaba de dar-se uma

sceua de sangue em que foi pro-

togonista Domingos da Cunha

Vieira, operario da fabrica Dau-

pias, e victima sua muiher Eivira

Maria Gomes de Abreu. a quem

elle feriu com duas facadas n'um

momento de verdadeira allucina-

ção e ao encontral-a quasi em

flagrante delicto de adulterio com

o tocelão João Soares, homem

com quem ella já mantinha rela-

ções amorosas quando vivia com

o marido, antes de abandonal-o

O Vieira, que goza dos melho-

res precedentes e tem limpa a

sua baixa do exercito, onde foi

cabo de infantaria 7, apresentou-

se á justiça deveras commovido.

As loucuras que sua mulher pra-

ticava ultimamente, depois de 10

palavras. Geralmente o individuo

que foi atacado d 'esta doença re-

ceia não encontrar a palavra que

deseja empregar n'umn dada oc-

casião. Acontece por vezes haver

privação absoluta da palavra, per-

dendo-se assim momentaneamen-

te a faculdade de cmittir qual-

quer especie de sons articulados;

felizmente essa privação é apenas

transitoria e desapparece depois

de poucas horas com rapidez

cgual áquella com que apparece-

ra. A faculdade de expressão fica
como que vetada; não apresenta,

comtudo, os symptomas da aphm

sões do cerebro, na qual é preci '

sa uma segunda educação para ao

aprender de novo a falar. a

t) que deve principalmente te,

mer-se é a intoxicação tabagicd,

que, sem passar dPRpPl'CPblda ad

fumista, lhe faz diminuir pouco

a pouco as suas faculdades, ar-

rancandolhe, primeiro a lembram'

ça de algumas palavras e mais

tarde as imagens auditivas, che-

gando por tim a alterar progres-

sivamente as proprias palavras.

Para Casos taes é seu unico re-

medio efficaz a suppressão abso-

luta do tabaco.

Fumemos, pois. mas não abu-

senios d'esse prazer para não nos

forçarem a abandonei-o por com-

pleito.

W

ARMAZÉM

DE

JEREMIAS DOS SANTOS MARQUES

Aguardentes, vinagre¡

c azeites

Azeite fino, de Castello Branco

e outras procedencias.

Vinagre branco e tinto, do o¡-

cellentes qualidades.

Aguardentes, de qualidades su- A

periores.

Largo do Espirito Santo

(Ao Chalarlz)

Lisboa, 4 de Abril de 1886.

111.1“" srs. Scott e Bownc.

11a cerca de um anno prescreve aos

meus doentes a Emulsão de Scott do
oleo puro de fígado de bacalhau com hy- v
pophosphitos de cal e soda, em vez do w

proprio oleo, tendo sido notado o eli'eí-

to alteranto e rcconstituinte mais prom<

plo e accentnado. Tambem é grato ao

palladar, e não fatiga o estomago.

Antonia de Ordem,

Medico-cirurgião pela Escola de Lis-

boa, etc.

W

titlli'l'llll A lllllillilllwli

RecommendàmOs o Vinho Nuo'

tritivo de Carne e a. Farinha Poi-

toral Ferrnginosa., da. Pharmaoi¡

Franco & Filhos, por ao tchau'

legalmente auctorisados.

 

sia que vem acompanhada da lei _ ~
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o nome da sua terra natal, e cabo

Horn é como hoje se lho chama.

O nome de Terra do Fogo foi

dado ao grande archípelago, co-

nhecido tambem dos geographos

pela denominação de Magalhães,

em razão de que a principal das

ilhas se torna notavel por um grau-

de vulcão, situado no cimo do mon-

te Sarmiento, que é o ponto mais

elevado de todas as ilhas do Ocea-

no Austral.

o Qiji-z ii: o sor.

   

   

 

   

  

   

    

  

           

   

   

    

    

  

                            

   

  

   

   

  

 

A TERRA DO FOGO

Patsgonia, Terra Magalhanica,

Estreito de* Magalhães, Terra. do

Fogo e Cabo Horn, são nomes que

a miudo se repetem, e nem todos

aabem o que significam sob o pon-

to de vista da physics, da geo-

grsphia, da. historia e da etymolo-

ia.

g Fernão de Magalhães, o grande

e célebre portuguez que, passando

ao serviço da Hcspunllu, tem a

gloria de_ ser o primeiro navegador

que deu urna volta ao globo, foi

ao mesmo tempo o primeiro que

teve relações com as tribus selva-

gens d'aquellas partes extremas da

America.

A 15 de_ dezembro de 1519 lan-

çou ferro à. entrada do Rio de Ja-

neiro, e dlahi, seguindo para. o sul,

foi explorando a cesta até á extre-

midade do continente, onde encon-

trou uma magnifica bahia, a que

deu o nome de bahia de S. Julião.

Os habitantes eram homens vigo-

rosos e de alta estatura. Em virtu-

de d'aquelle espirito' de exaggera-

ção commum a todos os viajantes

da epocha, os marinheiros da frota

entraram de pintal-os como gigan-

tes, espiritos sobreuatnruos, e dlahi

vem o nome de patagôcs, que em

liespanhol significa pés grandes.

A 21 de outubro do anno seguin-

te Magalhães achou-se deante do

mn como corredor, que o encheu

de alegria. Era o estreito, conheci-

do hoje pelo nome do grande nu-

Vegador portuguez. Tres días de-

pois os navios entravam¡ por esse

estreito, e, ao sahír.d'ello, em 29

de novembro, viram os marinhei-

ros oxtasiados desenrolar-se de re-

pente deaute d'elles a immensidade

do grande Oceano Pacífico.

Depois de Magalhães foi um na-

vagador inglez, Francisco Drake, o

primeiro que deu uma volta ao

mundo, estando-lhe reservada s.

honra. de reconhecer a extremidade

sul d'aquella Terra do Fogo, que

antes d'isso se julgava ser um gran-

de continente.

Essa expedição produziu grande

enthu'siasmo na Europa. Estava-se

em 1577, isto é, mais de 50 annos

depois da descoberta de Maga-

lhâes.

Drake chegou a 23 de agosto de

1578 á. entrada do estreito de Ma-

galhães e dezesete dias depois lan-

çava-se no mar do Sul. Uma vio-

lenta tempestade arrojou-o para

suéste, e uma manhã o navio foi

bater n'umas pedras que formavam

a ponta mais avançada de todas as

ilhas que constituíam a Terra do

Fogo. O grande Oceano Pacífico

juntava-se alli ao Oceano Atlanti-

co. Drake chegou aquelle cabo, que

fôrma a ponta extrema austral da

America. Mais modesto talvez do

que os navegadores que o precede-

ram, o inglez não quiz deixar o

seu nome ligado a. esta. grande des-

coberta. Foi o viajante hollaudez

Schouten, que seguindo as passa-

das do Magalhães e Drake, ao apor-

_
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N'este momento o sol occupa a

altenCiio dos sstronmnos. O «lumi-

nar do dia» atravessa uma phase

de actividade extraordinaria, por

que nâo vinha passando ha vinte

annos. As manchas são tão gran-

des que se vêem à. simples vista,

pois algumas alcançam mais de

quatro, cinco e seis vezes o diame-

tro da terrn. A superficie lumino-

sa, que arde como um oceano de

fogo, vê-se rodeada de erupções

violentas o de chammas phantssti-

cas que medem quinhentoa ou seis-

centos mil kilometros de altura.

Varias nuvens d'uma côr de ro-

sa deslumbrante fluctuam na sua

brilhante atmosphera. Esta activi-

dade transinitte-se-nos, apesar da

distancia de 149 milhões de kilo-

metros que nos separa d'este astro,

produzindo na terra. curiosas per-

turbações magneticas, inñuindo so-

bre a agulha iman, sendo causa de

numerosas e grandes auroras bo-

reaes e exercendo sobre as causas

e os sôres uma acção da qual a

sciencia não conseguiu comprehen-

der a complexidade e a grandeza.

Qual é a natureza d'essa foguei-

ra prodígiosa, de cujos raios se

acha suspensa a vida da. terra e

que u'um cyclo variavel e irregu-

lar d'um periodo de onze aunos,

parece como que o sopro d'um for-

no immensc que aviva e suffoca?

Esse globo é 1.283:000,vezes mais

volumoso que a terra, sendo o seu

diametro 108 vezes e meia maior

que o do nosso planeta. Para com-

prehender a superioridade do sol a

respeito da terra, basta. que se re-

presente aquelle astro como uma

cupula espherica de cerca. de 22

metros de diametro e collocar a.

seu lado, para figurar a terra, um

d'estes globosinhos das creanças,

de 20 centimetros.

O sol peza 324000 vezes mais

que o nosso globo e se fosse possi-

vel collocar o sol no prato de uma

balança, seria preciso pôr no ou-

tro, para equilibrar o pezo, 324:000

planetas eguaes à terra.

A precisão d'estas medidas acha.-

se confirmada. por uma. infinidade

de dados.

As dimensões reaes do sol de-

duzem-se da dimensão apparente

combinada com a distancia.

'De modo que se nos encontras-

semos no sol quasi não poderiamos

vêr a terra, senão como um ponti-

nho insignificante perdido na im-

mensidade do espaço.

C. memarion.

_

certas vidas de pobres. E como po-

derieis ter sequer uma idéa d'isso?

Só os tendes observado de tão lon-

ge! Porém eu conheço tudo; te-

nho-cs observado de bem perto. E,

por consequencia, digo-vos que as

brutalidades da populaça causam-

me menos horror do que a. injusti-

ça hypocríta e a crueldade de cer-

tOs ricos e de certos fidalgos. Es-

tes, na realidade, tornam-se-me

mais estranhos, parecem-me menoa

meus irmãos do que a gente do po-

vo. Agora. mesmo sabeis d'oude par-

te todo o mal? E' dos ricos, d'esses

egoístas que não teem a coragem

de oonsentírem em ser menos ri-

cos. E' esta a razão e não outra. E'

este o obstaculo, o obstaculo iu-

vencÍVel. E é isto o que me enche

de colera!

-Pois seja! disse ironicamente

\Vilhelmiua Não ha senão orgulho

e crueldade nos de cima, virtude e

desinteresse nos de baixo. Não vos

falarei portanto da dedicação da

maioria dos vossos gentis homens

nem das tradições de honra. e de

heroísmo das nossas velhas rami-

    

-Sou tambem o defensor dos

outros, respondeu Hermann. Ou se-

rei apenas rei para guardar os pri-

vilegiados e os cofres dos millions-

rips? N'esse caso poderiam dizer

que actualmente umimonarcha não

'é mais do que um gendarme ao

servico dos proprietarios! Ora este

papel é que eu não acceito. Obri-

gaes-me a. ser rei? Pais bem, redu.

zirei o. realeza á sua. funccão pri-

. mitiva, que é a de proteger em pri-

mei,ro_'logar os humildes e os pe-

quenos. Desejo estar_ com os que

mais soffrem. A menor parte das

suas reclamações são justas; tenho

' e, certeza díisto,__porq,ue estudei o

assumido. Vós ignoraes o que são

zar de tudo, e que o terror que se

lias, assim como não vos direi que ho. de 898“"

_ A
O POVO DE AVEIRO

ARIEDADES tar em 1616 aqueile cabo, lhe deu Movlmento da barra banhos sulphurosos para cavallos

  

 

  

                   

  

 

   

    

   

  

   

    

   

  

  

  

   

   

  

                  

   

  

de Aveiro

Em 27-Sahidas: hiate (Arthur),

mestre J. F. Camarão, para o Por-

to, com sal; chalupa «Bella Jardi-

neira», mestre J. A. Bio, para o

Porto, com sal; chalupa «Carolina

Moreira», mestre I. Fort'homem,

para Villa do Conde, com sal.

Vento SO. regular, mar bom.
'MmM

CllllllllNlCAllilS “
_._.______

Sr. redactar.

No n." 'M8 do seu acreditado
jornal, li um reclame ao [alho da

Costeira, d'csta cidade, em que

os homens d'eiquelle grande esta-

belecimento excedem o direito

de réclmuc, por isso que preten-

dem falei' passaro seu talho pelo

unico capuz de bem servir o pu-

blico, quando é csi-'to que todos
os tnlhos da chinês-primero] à
porña em abater rezes sudias e
de boa qualidade. A não ser que

no talho da Costeira sc continuem
a abater rezes eguaes áqnella cé-

lebre vacca comprada nu Moita,
com a qual'mimoseon os seus
numerosos freguvzes, a quem dc-

spja bom servir, não comprehendo
a'razão da sua superioridade, sul-

vo, porém, se por lá ha alguma

fabrica especial de roses de toda
a cspccie.

Quanto ao bom peso e limpeza
chamamos para esse facto a at-
tenção das respectivas auctorida-

des.

E pelo que diz respeito ao pre-
co, é certo que todos cs talhos

desceram por cgual em virtude
de ter tambem abatido o preço
do gado, e não porque a isso dês-
se origem o talho da Costeira,
como pretende affirmar.

E tanto é Verdade, que espe-
ram poder em breve fazer nova
reducção, por isso que o gado

continúa ::batendo de preço.

Agradeceudo, sr. rcdactor, a
publicação _d'estas linhas no seu
acreditado jornal, as quaes só
tem por lim o esclarecimento da

   

                                           

    

Um consumidor.

CHRONICA LIGEIRA

Morreu em Londresvcom 73

anuos de idade lord Colcridye,

um dos mais eminentes juriscon-

soltos da Inglaterra.

_Segundo refere uma folha

frauceza, o mildio não tem este

anno atacado os vinhedos das

principaes regiões vinhateiras de

França. Em todo o caso os viti- -

cultures teem applicado o trata-

mento preventivo contra a terri-

vel molestia.

-Um conselho municipal ans-

triaco votou a verba de 60:000

francos (o bom de 10:80060001'éis)

destinada ao estabelecimento de

_

talvez haja ricos que sejam homens
de decidida vontade.. Admittirei o

egoísmo dos felizes. Pensaes po-

rém que é bom exssperal-os mais

com o medo? ou que o melhor meio

de os inclinar ao espirito de sacri-

ñcio seja o deixar passar-lhes sob

as janellas, por uma. toierancia que

é quasi uma cumplicidade, a bru-

tal ameaça d'uma revolução? Quei-

xaes-vos de ser mal oomprehendi-

do e mal secundado por elles, Mas
ao menos contas-lhes o vosso pro-

posito, sem lhes dar a conhecer es-
sa injuriosa desconfiança., e. se pre-

tendeis o seu concurso, não recu-

seis a sua companhia.

_Olil elles bem sabem que, de_

bom ou mau grado, terei de ser seu

prisioneiro... A Verdade é que com-
quanlo eu seja um dos derradeiros

soberanos absolutos da Europa, to-

davia. nada posso directamente so-

bre os vassallos mais ricos do meu

reino. E o seu calculo é atroz, bem

vêdesl Se o movimento degenerar-

em revolta, conhecem perfeitamen-

te que será. preciso reprimil-n, ape-
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Empresa Nacion

dos de 6 de cad

 

portos coutineutaes e insulares

de Portugal.

cerá. por algum tempo, em seu fa-

vor, a ordem e o silencio.

um tom severo. \Vilhelmina sentia,

não fallecer-lhe a convicção

fugiram-lhe as idéss. O pensamen-

to de seu marido tinha appsrencias

de generosidade que, sem a persua-

dir, desconccrtavam a princeza. Na

qualidade de mulher, só com argu-

mentos sontímentaes é que pode-

gumentos superabunda.vum em fa-

vor da these de Hermann, ao pas-

te... talvez... Sim, aquelles que teu-

mento e proseguiu com ardor:

sem terror? Defendei

vcsso poder,

do vcsso sonho, porque o que vós

iii"
  

 

  

 

  

  

  

    

 

  

   

  

  

    

   

  

  

  
  

 

  

    

 

   

   

   

PADRE ANTONIO l'lEl

_mt-.-

que padeçam de rheumatismo.

E' uuico!

_Um conselho:

«Se vaes á guerra, faz uma ora-

ção; se vaes para o mar, faz duas;

se te casas... faz tres»

Escriplos inéditos de reconhecido
interesse, colligidos com grande

traballio de investigação
-v-wawfwsvm-M

POR ~

CARLOS AUGUST ) 'P A s s A T E M P o (“mas D** SIL“

 

Asabsr: Sermões, cartas, Annua da
província do Brazil e varios escriptos.
o que tudo poderá ¡scr veridcado pela
ultima edição das obras; formando um

Adivinha popular

Sou refresco 'saboroso

E na flôr da terra habito, YOlg'Ãle 'We regulará POI' 400 main“.
l um ve d 'o lioril. 1""“ . - . .321;!” me t2“: 3h:: am'igfov A publicaçon e feita em follielo.;, com

i 1 .
a paginação seguida até final, pelo pre-
ço du

 

Decifração da adivinha publicada 1“0 "els cada 'alheio
no numero do quinta-feira ultima: Está publicado o 1.n folheto, contendo_CASTANHA_ - dois sorinñes completo; e segugm os

outros pelo mesmo systems.
m

A' venda na antiga Casa Bertrand,
Chiado, 73 c 7:3, c nu run do Crucilixo,
3'!, sobre-loja, onde se rccchem assi-
¡znuturus e toda a correspondencia, di-
rigida ao administrador João Capistrano
dos Santos-LISBOA.

Intcrdicção por

dcmcucia
POR sentença de 20 do cor-

rente mez foi julgado inter-
dicto do exercicio dos seus direi-
tos, visto quo pelo estado anor-
mal de suas faculdades menlacs,
se moslru incapaz de govsruar
sua pessoa e bens, o arguido Ve-
nancio Lopes Morgado, residente
na Ponte da Ratn, freguezia do
Eirol, d'estu comarca.

“0 Pino de Aveiro.,
Este jornal acha-sc à ven-

da em Llslnoa na Tabocas-la

Monaco, Praça dc l). Pedro,

n.° 2 l.

-W

Serviço de paqneles

Madeira, S. Vicente, S. Thiago, Prin-
cipe, S. Thomé, Uahindn, Banana, Santo
Antonio, Ambríz, Loanda, Mossamedes.
-Partcin dc Lisboa os paquctcs da Ein-

preza Nacional nos dias 6 c 21 dc cada

mov..

Mudcira e Açores.-Paquotcs da Em-

prczu lnsnlunn de Navegação, ídom no

dia 20 de cada incz.

Açores (excepto Santa Maria).-Pa-

quotes da Emprczu Iusulana de Navega-
ção, idem no dia 5 de cada incz

Cabo Verde e Bolama -l'aqueles da

nl, idem nas proximida-

a mez.

_+_ v . U que se faz publico nos ter-
Nl “flmj' mos prescriptos no artigo 319."

' l'lSW'Ça” do Codigo Civil e artigo 4:27? dodo POVO DE AVEIRO

contratam-se a n n u n-

cios, aos mezcs e no

auno, por preços muito

barutós.

Ii. do Espirito Santo

A ven-o.

Codigo do Processo Civil.

Aveiro, 9:1 de junho de 1894.

Verifiquei,

Eduardo da. Costa e Almeida.verdade sou com toda a consi- ' _'°"deracào'
Duarte Il. Corre-la da Rocha o escrivão do 4._0 omcio,De v em 10 P AlàVOÊADO _ 10

-› -› , mc o ommerc o - J'-

27” 6-94
.aAVEIRO I , Leanrbo Augusto 1 mto do Souto.

IMPRESSÚES l lllllll PlUMl

ACCJCIÍ) ROSA

Socio_ da Sociedade de Geogi

de Lisboa

Este novo livro do auctor de A
nossa Independencia e olhe-
I'lsmo, que tão benevolamente
foi recebido por muitos dos mais

brilhantes pensadores europeus, 6

impresso a tres coros cada pagina,

formando um todo luxuoso e eri-

ginul.

O preço é apenas de 300 RÉIS.

A' venda nus principaes livrarias

do reino, remettendo-se tambem a

quem enviar a sua importancia ao

auctor ' '

Avelro~ \'erilemllho

à““

sonhaes, não é decerto s multidão

cega. e estupida que saberá. reali-
sal-o.

- Cega e estupida? exclamou Her-
, mas manu. E' sempre com o que lhe

dão. Mas por isso mesmo é que eu
(lacejo que os manifestantes perma-
neçam soocgados até ao tim; o, pa-

ra que as suas reclamações tenham

todo o merito e, por consequencia,

todo o beneficio, quero-os deixar
completamente livres, e isto até ao

ultimo minuto que me seja possi-

vel. Dizem elles, os revolucionarim,
que é a repressão que produz a re-
volta. Quero pois certilicnr-ms da
verdade d'esta assercâo e nada mais.

--Mas iaso é uma loucura! Idns

arriscar o que não Vos pertence ex-
clusivamente! 0 poder real é um

patrimonio de que os reis são ape-

nas depositarios e que por isso mes-
mo devem restituir intacto... Se o
interesse da. melhor parte de vos-

sos vassalloa e o vosso proprio pe-

rigo não são razões sufiicientes para,
podeis imaginaI-o vos convencer, lembrae-vos ao ine-

portanto o nos de vosso ñlhol Não lhe jogueis
no proprio interesse scorôa!

 

'ap/lia.

int-unsuino nos E. U(

no num

A CONTAR de 12 do corrente

forum considerados pelo go-

eruo do Brazil limpos todos os

Aveiro, 26 de junho de 1894'.

Carlos de Faria e' Mello.

Vice-consul.

As palavras do principe tinham

ia refutar o principe; ora estes ar-

o que Wilhelmina estava reduzida

falar qussi unicamente em nome

a experiencia e da razão... Obje-

tsva apenas com esforço:

--Sim... por algum tempo sómen-

es de defender serão os vencidos

e amanhã... Ao menos não ajudeis

derrubal-es...

Acudiu-lhe de subilo um argu-

-Já pensastes no que uocede-

a. depois? ou

(Continúa.)



 

Tahoada intuitiva

Novo malhado racional c pratico

de aprrnder a labouddde som-

near, diminuir, multiplicar e di-

vidír

I POR HAIR") SUL

Preço (com inslrncções). . 50 réis

Sem instrncções . . . . . . . .. 30 b

VENDA em Aveiro no esln-

' bclm'imenlo de Arthur Paes,

ao Espirito Santo.

 

PA RA 1894

ALM-ANACH ;e FAMILIAS

Util e necessario

a todos as boas donas de casa

Contendo um¡ grande variedade

do artigos relativos á hygiono

, o .POVO DE AVEIRO

OS FILHOS DA MILLIONARIA
CONDIÇÕES DA ASSIGNATUll:\:vChromo, 10 réis; gravura, '10 réis; l'olhu de

8 paginas, ll) rúis. Soho_ em carlcrnetns semauines de 4 folhas e uma estampa, ao

preço de 6'¡ réis, pagos no acto da entrega. O porte para as províncias e á custa

du Empreza, a qnul não fará Auglmdn expedição sem ter recebido o importe da

sintoma-lente.

Recebem-se assicnatnras no oscriptorio dos editores-Rua do

Marechal Saldanha, QG-IJSBUA.

crianças do Polo a Brianças
tomão-se gordas e sadias, e as mães dcbeís tomão-se fortes

_ com o uso da

Ede Scott

a nata do Oleo de Fígado de Bacalhâo com hypophosphitos

de Cal c Soda.

Esta é uma forma de Oleo de Fígado de Baca-

lháo agradavel ao paladar, a qual fortalece a todos

que se estão consumindo e produz uria pelle sã.

As Crianças (lo Peito o Criancasafgostáo do

sabor d'este preparado.

 

  

 

  

    

 

RRAPERRRIA “SIRER“

 

RUA. DIREITA- AVEIRO

amigos e freguech que acaba de receber das melhores

fabricas de Lisboa e Porto nm completo sortido de cha-

péus molles e rijos, tanto para homem como para cretin-

ç_a, a bem assim um grande sortimcnto de chapéus de seda da ul-

tlmn moda.

Tambem tem enorme variedade em chapéus para senhora, do

formatos modernos e cores proprias para n Pslução de verão, assim

como se faze-m c transfurnmm em qualquer gosto que se (leSPjP. pa-

ra o que dispõe de grande numero de fórmas proprias, recebidas

das melhores casas dc Lisboa. .

Tem egualmente um grande sortido em bonets, boinas, canoas,

gorros de pellc do lonlra, de feitios diversos e proprios para caça.

DAQUI!! COICIJICD IDA NIIJ'A .participa aos seus

 

dia croonçu o uma "ri-.da. col-

locção do rocoitas e logrados fa-

niliu'oe do gundo utilidade no

ooo domestico

Cura Tásses, Fraquen. pulmonar, Molestiasda garganta,

Bronchitis, Phthisica., Escrofnla, Anemia e Rachítís.

Cuidado com as imitações I l A unica Emulsão de Scott

genuína tem a. marca registrada de um homem com um peixe

SUMMABIO

A¡ mins de familiaz-Cnnselhos ele-

mentares ás mãos e amas de loite. Ali-

»tentação mixta dos rccemnasuidos. Uti-

lidade dos banhos d'agua salgada nas

creanças nervosas. Pesagem regular das

crenças. Hygienc !dos olhos nas arcan-

ças. Lavagem; o banhos na primeira in-

fancia. Da escolha d'um collegio.

_ Gastronomiaz-A maneira do preparar

uma'zrandc variedade de artigos do co-

oinha, doces, Vinhos o licores.

Receitasz-Uma 'grande collecção em

todos os generos, util o indisponsavel o.

todo o momento n uma boa, dona do

cast

Segredos do toucadorz-Diversas re-

caiu: hygienicas, concernentes á ma-

neira de consarvar a saude e bolloza da

mulher. ,

M'odicina familiarz-Rapida nsen'h¡

de dlglmas receitas mais indispensa-

veis o quo se podem applicar sem o au-

xllio de medico e de grande utilidade

om geral. .

1 vol. com 112 pagina, 100 rõic.

Polo correio, 110 nóis.

Pedidos ás principaes livrarias de

Lisbon, eu á ampreza editora O Recreio, l

rua do Marechal Saldanha, 59 e 61. |

 

ANTONIO XAVIER PEREIRA COUTINHO

ELEMENIUSIIE BUTlNlll

(Primeira e segunda parte do curso

dos lyccus)

¡Lnos'rnwo con 236 GIAVUBLB

Acha-se já á venda este livro,

muito util a todos os estudantes

que flcquentam o curso de bota-

nica nos cheus.

Preço brochado, 16000 réis.

Gulllard, Alllaud á 0.'

R. Aurea, 242, Lisbon
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Grande Fabria de Cordoaria

NA AVENIDA DA BOA VISTA

MANUEL RODRIGUES RE OLIVEIRA E SA

'STA fabrica, a primeira o mais acreditada do norte de Portugal, acha-sa

E habilitada a fornecer não só cordas e cabos de manilha de qualidade su-

perior. para a industria de pesca, sendo este o seu especial fabrico, para o que

em um pessoal habilitadissimo, mas tambem arrehcm, freira, para as fundos dos

saco-os de sardinha, e fio preto para. as redes dos mesmos, por preços sem com-

potencia, o por isso chama a attenção dos srs. proprietarios e arraes de compa-

nhas d'esta costa, assim como de todos os consumidores d'este genero, para. qu

não façam negocio com os seus rivaes sem primeiro visitar os

DEPOSITOS

o e l-Passelos da Cordoarla-Í, O o li

PORTO
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DA CASA REAL l
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ás costas n'um envoltorio côr de salmão.

?um f SCOTT li. BOWNE, 0h¡ I NOVA Y

mA'nndoemtodual Ph me”. o“"mamas.

Frasco .500 réis; meio frasco 500 réis.

 

A0 professorado primario

UBLICOU~SE uma obra devéras util

a todo o funccionalismo do ma-

gisterio, porque n'ell.: se encontram

fielmente extractadas todas as leis, do-

¡ crotos, circulares, officios, portarias,

etc., referentes ao professorado, con-

tendo na integra alguma; d'astas peças

olllciaes mais importantes.

Tem por titulo

Leglslação do Protessorado

I'rlmarlo

e custa apenas a modicn quantia de !60

réis. Pedidos ao editor A. José Rodri-

gues, rua da Melayu, 18:3, f.°, Lisboa.

E' certamente uma das obras de que

o professorado não pode prescindir, at-

tenta a sua incontestavel utilidade e a

grande cópia. de esclarecimentos que

contém sobre aposentnçõcs, vencimen-

tos, serviço escolar, exames, gratifica-

ções, etc., etc.

MANUAL

ElHPlNIIllU MlllENIlRll

  

Esto manual que não ló trato. do

Moveis oEdiñcíos, é um tratado

completo das artes do Carpintaria

o Marcenaria odorncdo com 211

ostcmpaa intercaladaa no texto, que

reprosentam figuras geometrícas,

molduras, ferrnmeutas, snmblagonn,

portas, sobrados, tectos, moveil do

sala, etc., etc. Tudo conforme os

ultimos aperfeiçoamento¡ quo tem

feito estas artes.

A obra está. completo.

Todas as requisições devem ser

feitas aos editoras

GnlIIard, Alllaud ú C'

Rua Aurea, 242, 1.°- LISBOA
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Podrlllão, etc.

A SULFUSTEATITE, preparado feito

com Silicato do magnesia e sulfato do

cobre, que so conserva sempre no esta-

do soluvel, é o melhor remedio hoje co-

nhecido contra as doenças da vide.

A actividade CURATIVA ímmediata

da SULFOSTEATITE, qu». nonhum outro

processo possue, foi verificada 70 vezes

por Cento, por todos quantos teem ap-

plicado esse pó nas vinhas atacados.

- Millardet, o inventor da Calda Borde-

Iesa. aconselha o emprego da SULI"OS-

TEA'I'ITE como «remedio curativo e pre-

ventivo do mildew, antrachnose, rots e

podridão» E' o remedio de mais facil e

de mais barata applicação.

E' absolutamente inoffensívo para o

homem o para todos os animaes domes-

ticos.

sa, 250-Porto.

TEATITE é livre do direitos em Portugal.

plrlto muito, 41 e 42.

las, etc., etc.

F. A..

nha, 59 e (il-Llsboa.

0 annunciante participa aos seus numerosos frcgnezes que mn-

dou o seu estabelecimento para a mesma rua n." '16 a 18,

 

O RBMECHIDO

Biographía do celebre guerrilheiro do Algarve, um dos mais valentes

paladinos do partido miguelista "

Momoriu authentícas da. sua vida, com a. descripçâo das lnctai

partidariaa do 1833 a 1838, no Algarve, e o seu interrogatorio, nn

intogrn, no conselho do guerra que o sentencíou, em Faro.

Illustrndl com o retrato do biogrnphado.

Custa 120 réis, e pelo correio 140' réis; e só se vende, em Avei-

ro, no estabelecimento de Arthur Paes.

 

SULFUSIEAII
llllclow, Antrachnose, nois, l lllldow, Anlrach-ooe, noto,

| etc. e OIDIUII '

«Em'grando numero do casos, escre-

veu o sr. Miller-det, a SULFOSTEATITI

triumphou ao mesmo tempo do oldium

e mildew; mas é preferível para comba-

ter d'um modo eflicaz o oidinm paralle-

lamento ao mildew, misturar 45 kiloz.

de. enxofre sublímado a 65 kilog. do

SULFOS'I'EATI'I'E, e uppliccr assim os

dois pós ao mesmo tempo, para econo-

misar a mão d'obl'a.n

A SULFOSTEATITE, como mais adhe<

rente que o enxofre, conservará por

maior espaço de tempo parcellas dc on-

xofre no cacho, evit Indo-lhe assim, não

só os estragos do oidium, mas tambem

os do mildew, antrachnose, rots, etc.

Esta mistura de SULFOSTEATITE o
de enxofru poderá ser feita em casa do

proprietario, comprando separadamento

a SULFOSTHATITE o o enxofre.

Tambem se vende a SULFOSTEATITI

com enxofre.

  

   

MARCA REGISTRADA 9° -' 'Ta MARCA REGISTRADA
Ó o

. a C,-

Agonte geral om Portugal, ASTIER DE VILLATE, Rua Formo-

_N. B.-Para todas as informações sobre o emprego da SULFOSTEATITIO

mais noticias uteis para a sua applicação, pedir o livro:

«A Sulfosteatito cuprica contru o mildew, por Mario Pereira», que so once..-

tra á vendo em todas as livrarias o que os Agentes mandarão gratuitamente logo;

que lhe seja pedido. Por decreto do outubro de 1893 a importação da SULF08-.

AVElno.--nlrlglr pedidos a Arthur Paes, "In do BI"

RIRRIURÀRID ERRRUERRPIIIEU RR PUR'I'IIMR

(PARTE CONTINENTAL E INSULAR)

Designando a população por districtos, concelhos e fregnezms; sua

perticie por districtos e concelhos; todas as cidades, villas o ou-

tras povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial,

administrativa, ecclesiastica e militar; as distancías das freguesia

ás sédcs dos concelhos; e comprehendendo a indicação das cala-'-

ções do caminho de ferro, do serviço postal, telegraphico, tolos

phonico, de emissão de vales do correio, de encommendas pos'-

taes; repartições com qua as differentes estações permutom

POR

DE MATTOS

(Empregado no Ministerio da Fazenda)

!Il volume com mals de 800 paginao, 10600 roll. A"

venda nas prlnelpaes livrarias, e na admlnlotraçio

da empreza edltora ao Recreio», rua do Marechal solda:

 

Redacção, administração e typographia, rua. do Espirito Santo 11.' "IL-o.

Responsavel, 1016 Pereira Campos Junior.


